
do Capit~,lismoi 
Prom.etcmo;;a;anhoje um resumo 

das cur -iosas idéias que Duthll'it n:os 
apresenta sôb11e a reforma d,o actual 
regimi> económico. Vamos tentar fa­
zê-lo com o mai•Or z,igor. 

Começa o ilustre ec onomista por 
preguntar se dcver enios :,uprimir um 
a um os abusos •dlO cavit a lism o, ou 
se n~o oonvirin antes, por um méto­
do_ mais ousado, Lra,n_s1·orma-r a pró- ! 
pr1a estl'uturn do -r egime , tornando-o ; 
niau, huma no e mais cr istão, para 1 
mr.lhor salvaguarda .da di.gn.idade -e 
das prerl'cgativas do traba.Jho. E , d.e­
poia de .te ])renunciar pela segunda · 
hipótese, - sugere um esbôço de pro- 1 
jccto de um novo Es,tatuto .económl- : 
co, que n§..o destruiria o d'ireito de 1 
proprie{jad,e encarad ,o SOb o seu du - r 
pio aspecto individual e social. 1 

O novo regim e compreenderia: o , 
ch ef e da empr hsa , o con sel ho da em- , 
prêsa, os membros da ernprêsa e os . 
capitalistas . 1 

1.0-0 chefe da cmprêsa. Pas!Saria J 

fu:te a sc•r. invest-ido nas funçõ·es de 1· 

um serv .iço pu•b1ic-0, uma vez que , o 
bo-m e.xeroicio do seu cal'g 0 interessa J 
a tôda a oomunidade. Daria ,o seu ' 
ne>me á emprêsa, desa.pat·ecendo as- , 
sim as ,:oci'cclad·es anónimas . No en­
tanto, embora ,enc ail'reg ado dum se ,r­
viço pubHc-0, nãio seria hinc ·ionário do 
Estado. Os seus vencimento» .eram 
pagos pela emJ)rêea , ma,, . garantidos 
pelo E stado ou p ela. Oorpo i·ação. 

O che fe da emprêsa pas.sava a ser 
re!IJ)On-sável pol' todos -os · 'bens da 
mc;;ma, e d•evia-lhe tod-o o seu tem ­
po e tôd-a a ~ua <1Ctiv:idade. Para me-. 
lh.or exerc .er a,s sua,s funções, pode- i 
ria d,clegar uma parte da sua · ,res-1 
pcnsabilidad,e num ou mais adjuntos, 1 
po•r sua vez rer •p-0nsávei-s perante êle. , 

Para faoilita1· a transiç.,'io , para o i 
novo r~gimc , o chc.fe de cada emprê- J 
"'ª oontinuarl-a a ser o anterior, em , 
atenção á sua experiência . Ele pró ­
prio -escolheria o seu suc,essor, ou, não i 
o -tendo feito, se,ria ê.;te escolq-ido pe­
lo conselho da emprêsa , havendo, po-­
rém, num e n.outro caso, uecul"So p.a- ' 
t'a a Corporação em primeira instan- ' 
.oia, e para o Cons <>lho dP, Estado , cm 
cgund a. 
· 2.º-0 Cons,eJho cta cmprêsa . seria 

on~t ituido por um g r up-o de pe.ssoa:s 
JOmtetentes escolhidas pelo chefe da 
em1>rêsa .entre os m€mbro:s activos, · 
isto é, entre as pes ~oas qu e pe·rten- i 
cessem á emprês:a -pelo facto da sua , 
actividade •pl'ofiss, ional , pode11do no , 1: 

entanto ;;er também e.scolhidos entre 
cs m embro:s do Co-nselho Corporativ,o 
la profissião ou duma profissão co-­
-iexa. 

O Conselho · as~istiria ao chefe e 
08 -seus adjuntos e os s,em, 1nembros 
, inham o tít u lo de- admin-i stra dore,; ,. 
..::orno t ais, 1·ece·beriam um venc imento. 

3.º-0s n;i,einbros da emp rt; a • . Se.­
!'iarn cori6ideraã o's --~ot'os -,da .ém­
présa tod◊:s os, que - lhe forn e cessem 
: egu•larmente um trabalho .em qual­
,i ue·r grau da hierarquia. Seriam re­
mune·rad ,os com um ;;a !ár-io fixaáo 
pelai autcr-idadie ,c·o.r,J)Klr;i.ti,va, tendo 
"m a-tenção a qualidad0 do trabal'ho 
;ndividual, os encargos familiares e 
o m e-io ,social ·da vida de cada um. • 

4, 0-0s Oapitali. ~tas . Não perten - : 
cem á emprê.2 a nem sã-o, portanto 
seus m.~mhros, a nào se 1• que -lhe 
forneçam também trabalho. Mas por­
qu1: a financiam, têm perante ela J 
cert,os direitos . 

Quai :,·? Duthoit ent ra aqui em con­
sidern.ções de ord em mornl 'pa·ra de­
monstrar que serfa convr.niente se ­
gui r nest e pon t o a doutrina . tradicio­
nal do catolic-i smo . Com efeito , não 
,>dmitindo a lg t'e-ja ,1ue uma soma 
de d inhei ro s,ofra a um ento só pelo 
;'acto de te r sido emprestada a ou-
t1 cm, pnl'a justificar a r .'·mun c1·açi,.o 
do c,,pital c-111prcs1 ~elo á ,•mpr é,·a se­
da pr ecis o arnu1jar-sc um t i1n 10 di- , 
ierente do ,simples cmpn\s rti mo. Escc 
iilulo seri a o risco . To do o ca.pit tt, e 
.Juo f!nancia ~se a emprê s.a suj <>it::wa-! 
-2e a pPrda t,otal o r esp ondi a por " 
:la , na 1,r oporr;ão da soma, d e cad,a 0 
n nanc -iamcnto. Contudo poderiam 
,.ms capitalistas o,tipular uma r2mu- e 
neiaçâo variáv -eJ e aleatória; outros 
,llua remu ne ração fixa e garantida. • 
A remuneraçii.o de u ns e de outr -os 
_ceria, E:1Vid€ntemente, diferente, mas J 
.:m nen hum ca'o supe rior á taxa le­
.;-al. 

Os capiLalistaR poclierin m con,sti­
'.uir. pa ra su a de fesa , u ma comis,s ão 
de fi..Ecalizaçã o. com dir eito a p1·oce­
,\e-r á verifiC<l,Çâo das contas. e á de ­
fesa dos haver es -dos financiadores 
em -tr ibu n al. Mas, cm nenh um caso, •·i 
só porque eram cap ,it~listas. pod e- ·: 
riam participar na ge rência da em­
prêsa . 

Os mem bros clcs ta . (trabaJ.hAdores 
manuais. inte-Jectuais, técnico s e 
admitii::trad ·ore.s) poderiam, na mc­
clid,a da s suas possi b ilidade s . fina n­
!".iar também a cmp rês a, ficando as­
s im com dois títulos a remunera cií.o. 
µm ,o do trabalho, e outro o do - fl­
n9,nciamento, ,o . QUJe fortalec -eria os 

la.ços de união dos mem!Yros entre si ! 
e dê.sites á ernprêsa. i 

O:s lucros deveriam ser divididQs · 
em _três partes: um foodo .especial· 
destinado a garantir a remun :esração 
do ca:p,1t'¼I; um fundo comum des'tl­
nad~ ao patrimónfo ca<rporativo (já 

1 ~l'ev.wit•o em F r~nç.a pr.1-a Cal't.a do 

j 
Trabalha de 4 de Outubro de 1941); 
e o resto seria destinado a con eti­
tui ,r ,a -i1êr,:erva da emprê.sa, afectc 

, esp eoia•lmente a favorcver o acessc 
·Idos trabalhadores da cmprêoo á pro-
•-pr1edade. -

1 
Eugénio Dutho ,it .escla:reo ei no en­

. t~nLo q~e semel-hante transf-ormação 

!
na.o dar1a __ resulta _do , 1Se não fôssem 
bc!?;,i,drus med -ida .,, concomitan.tes e 
e~ica,zzs para ,,suprimrl.r a es)l-ecula-1 

1 çao na Bo,Jsa e fora dela. com a qua l 

1 

se fazem $em cau:ca tantas rique,za.s 
pr 0judfoi.a_:üi_ ª'º bem comum; pa•ra fi,.. 
xar o ma~un-o com q1.1e um capita­
h stl). P~de_ria financiar uma emprêsa; , pa-ra: _hm1~ar, '!)m justa m e'dida, as 

: pa 1·ti':Lpa,çoes qu~ esta,bo lecem entre 
em ,presaG dependênci-a fl.nanceiora · e 

, p ar,a moraliz'clr eficazmente os · oo;tu-
1 me.s ·nos ,negócios, >. 

~ã;o saJ;>emos até que pon ,to seria ( 
1aphcavel a vida ,económfoa um rect -

1 

me . funtlado ~bre as ,ba.s·es, geri~'is 
a$81m ,pz,opo sta . . s por E1.1.génio. Duthoit 
Um~ coisa é evidente, a sua preoeu~· 

l 
paç~ de Sllibstituir 'a.iS. ·, socieda .de.s àe 
capital . ·J>Or. ~óqi>e'dade.s de .. pessoa.s-

i 
~p_oia,,~ J11µnà <loutrlna! sooi'a F' ÚUi]as 
ra -rnes ,ee pod ,eim encontrar n-o Evan­
geJ,ho . Desta maneira ,ou dout.ra s-e­

, ~el-hant-e, o certo é que a J>i,eto:cu pa­
ç.ao . ipoderna da sooirolog;ja crls.tã 

1 

con e1ste e m -ei:contrar a forma prá. 
hcii 1e mod1t:icar as · relações entre 
0 c.api-ta_J ie o trabalho, de· maneira a 
cC111seguir que a actual situação se 

inv ert a. Em viez de ser O capi:tat a 
a lugar o trabal ho e a remu,nel1á,.,lo 
deverá ser o tr,a,ballio a alugar o oa~ 
.pita.l ie a .remu,111erá-lo. Se-11á. !M:!lim 
respeH~d~ , a hiie-rarqu.ia dO's valore~ 
e supr1m1d8, a actua l questão soolaA, 

Outra,s formas se poderiam talvez C 
ten tair. Se qu:igem'OS trazer ao -00nb!ei­
c1tn.ento dos nn=s Jeitores a q.ue noa 
aprEsen,~ Eugénio Du,thoit, fali -pa,ra g 
mostrar que a ,p1'eocupação d'e r.e- d 
forma do · capttal\sllliot não · é apenu 1 
uma vaga e im,precisa u ·piraçã,o õ 
mas vontade deoid-ida e ~lat'eoldá r 
de a pro ,vocar det'in -itivame'l'l.te . 1 

S;í..o já bastante-~ os ob~i~ que 
trab8;lham na eonstrução d-Os 1lU.U"OO 
di; 01dade n?'Va, em que O itraba,!ho,' 
ha-d ,e aJ!'<!!um~r o lugar de hona:-a, que 
lhe pertence . 
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